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A parede celular vegetal é constituída majoritariamente dos
polissacarídeos insolúveis celulose e hemicelulose. Esta
última é composta por xilana, um biopolímero formado por
monômeros de xilose, açúcares ligados por ligações
glicosídicas β (1-4). Xilanases, por sua vez, são enzimas
hidrolíticas cuja ação catalítica promove a hidrólise das
ligações β (1-4) que conectam os resíduos de xilose desse
biopolímero (Polizeli et al., 2005). Para a sacarificação da
xilana, foram utilizadas xilanases oriundas de dois fungos:
Kretzschmaria zonata e Ceratocystis fimbriata, microrganismos
patógenos nativos capazes excretar as enzimas
lignocelulolíticas (Tovar, 2014).
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PRODUÇÃO E PURIFICAÇÃO PARCIAL DE XILANASES DOS FUNGOS Kretzschmaria 
zonata e Ceratocystis fimbriata PARA PRODUÇÃO DE XILOOLIGOSSACARÍDEOS

Induzir a secreção de endo-β-1,4-xilanases pelos fungos
Kretzschmaria zonata e Ceratocystis fimbriata em cinco fontes de
carbono distintas, para posterior purificação parcial e
caracterização da enzima e sua aplicação na produção de
xilooligossacarídeos.

Cultivo os fungos Kretzschmaria zonata e 
Ceratocystis fimbriata em meio 

semissólido

8 dias 

28ºC
*Fontes de carbono utilizadas: Casca de 
trigo, casca de tucumã, sabugo de milho, 
casca de soja e capim elefante.

Extração enzimática com 
tampão AcNa 50 mM, pH 5,0 a 

150 rpm por 60 min à 
temperatura ambiente.

Determinação da atividade de xilanases 
dos extratos brutos obtidos pelo método 

do ácido 3,5-dinitrosalicílico (DNS) 
(Miller, 1959).

Quantificação de proteínas 
(Bradford, 1976).

Purificação Parcial via FPLC (Fast Protein 
Liquid Chromatography), em coluna de 

troca iônica Q-Sepharose.

Separação via Eletroforese 
SDS-PAGE

Caracterização 
enzimática quanto ao pH 

em tampão McIlvaine 

Caracterização 
quanto à temperatura 
e termoestabilidade 

Sacarificação

24h; 50ºC

Cromatografia de Camada 
Delgada

*Fase Móvel: butanol, propanol, ácido 
acético, água e acetonitrila nas 
proporções 7:5:8:4:2.
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Os fungos K. zonata e C. fimbriata foram capazes de secretar
endo-1,4-β-xilanases em todas as fontes de carbono testadas.
As xilanases de K. zonata e C. fimbriata, após crescimento em
sabugo de milho, apresentaram maior atividade com
incubação a 50 ºC em pH 5 e 4, respectivamente; além de
satisfatória termoestabilidade a 50 ºC, com perda de metade
de sua atividade enzimática em 97 e 168 min, nesta ordem.

Fungos Etapa
Proteína 
(mg/mL)

Atividade 
(U)

Atividade 
específica 

(U/mL)

Fator de 
Purificação 

Rendimento (%)

K. Zonata
Extrato bruto 75,23 0,57 0,008 1 100

Q-Sepharose 19,18 0,20 0,011 1,37 36,02

C.fimbriata
Extrato bruto 124,45 0,75 0,006 1 100

Q-Sepharose 10,27 0,24 0,023 3,82 31,56
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Os extratos enzimáticos produzidos a partir de sabugo de
milho apresentaram as maiores atividades específicas, de
7,47x10-4 U/mg e 0,0178U/mg, respectivamente, para os
fungos K. zonata e C. fimbriata; sendo esses selecionados para
purificação e caracterização enzimática, expostas abaixo.

Tabela 1 - Purificação parcial das endo-1,4-β-xilanases secretadas pelos fungos Kretzschmaria zonata e
Ceratocystis fimbriata.

Figura - Efeito do pH na atividade das endo-1,4-β-
xilanases secretadas pelos fungos Kretzschmaria
zonata e Ceratocystis fimbriata.

Figura 2- Efeito da temperatura na atividade
das endo-1,4-β-xilanases secretadas pelos
fungos Kretzschmaria zonata e Ceratocystis
fimbriata


